NOTA ORIENTATIVA
CHECK-LIST RECURSOS HÍDRICOS

Estabelece instruções para fiscalização da dos usos e intervenções em Recursos Hídricos.
1. Definições:
A Outorga de Direito de Uso da Água é um instrumento legal que assegura ao usuário o direito de utilizar os recursos hídricos superficiais ou subterrâneos (art 20, CF).
Esse documento autorizativo permite fazer o controle quantitativo e qualitativo do uso da água, pois especifica o usuário, o local, a fonte de captação, a finalidade do uso, as condições de utilização e o prazo de vigência (vazão, n° horas, período, etc).

O usuário terá direito de acesso à água e a responsabilidade pela sua utilização de forma adequada (cumprimento dos termos da outorga).
“Deve preceder à implantação de qualquer empreendimento que altere a qualidade, a quantidade ou o regime das águas superficiais ou subterrâneas”
Classificação – Modalidade (Portaria IGAM 49/2010)

Concessão - Quando as obras, os serviços ou as atividades forem desenvolvidas por pessoa jurídica de direito público ou quando se destinarem a finalidade de utilidade pública.

Autorização - Quando as obras, os serviços ou as atividades forem desenvolvidas por pessoa física ou pessoa jurídica de direito privado e quando não se destinarem a finalidade de utilidade pública.
Quando?

A outorga deve ser solicitada antes da implantação de qualquer intervenção que  altere o regime, a quantidade ou a qualidade de um corpo d’água.
Quando já estiver fazendo o uso do recurso hídrico público, o processo de solicitação / regularização da intervenção é o mesmo, independente da época em que foi construído.
No entanto, o usuário estará sujeito às sanções previstas em lei pelo fato de estar utilizando os recursos hídricos sem a respectiva outorga.
A quem?
SUPRAM - quando se tratarem de corpos de água de domínio do Estado

ANA - quando se tratarem de corpos de água de domínio da União.
2. Legislação:
Lei Estadual 13.199/1999 (Política Estadual de Recursos Hídricos)

Decreto Estadual 44.844/2008 (Fiscalização e regularização ambiental)
Deliberação Normativa do CERH 07/2002 (Porte e Potencial Poluidor)

Deliberação Normativa do CERH 09/2004 (Define os usos insignificantes)
Deliberação Normativa do CERH 33/2009 (Define os usos insignificantes)

Portaria IGAM 49/2010 (Procedimentos para Regularização)
3. Uso Insignificante:
	De acordo com o DN CERH 09/2004 são considerados usos Insignificantes:

· Para as UPGRH (Vermelho) – SF6, SF7, SF8, SF9, SF10, JQ1, JQ2, JQ3, PA1, MU1, Rio Jucuruçu e Rio Itanhém

· Captações de até 0,5 l/s

· Acumulações de até 3000 m3
· Para as demais UPGRH’s (Azul)

· Captações de até 1,0 l/s

· Acumulações de até 5000 m3
· Para todo Estado

· Poços manuais, surgências e cisternas: 10m3 /dia para todo o Estado
	


De acordo com o DN CERH 33/2009 são considerados usos Insignificantes:

· Para as UPGRH (Vermelho) – SF6, SF7, SF8, SF9, SF10, JQ1, JQ2, JQ3, PA1, MU1, Rio Jucuruçu e Rio Itanhém
· As captações e derivações de águas subterrâneas em poços tubulares, em área rural do semi-árido, menores ou iguais a 14.000 l/dia, por propriedade, somente para consumo humano, dessedentação de animais e irrigação.
4. Identificação do usuário:
(*) Campos com preenchimento obrigatório.

	Usuário (*)

	Nome / Razão Social (*)
	

	CPF / CNPJ (*)
	


	Endereço de Correspondência (*)1

	Endereço (*)
	

	Caixa Postal
	
	Município (*)
	
	UF (*)
	
	CEP (*)
	

	Telefone
	
	E-mail
	


1 – Sempre que possível informar um endereço de correspondência na Zona Urbana, mesmo que seja o endereço de um parente/conhecido/amigo.
	Endereço do Uso dos Recursos Hídrico (*)2

	Endereço (*)
	

	Caixa Postal
	
	Município (*)
	
	UF (*)
	
	CEP (*)
	

	Telefone
	
	E-mail
	


2 – Pode ser o mesmo endereço de correspondência.
5. Descrição das intervenções em recursos hídricos:
5.1 – Localização da Intervenção (*)3

	Datum (*)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato (*)
Lat/Long
	Latitude (*)
	Longitude (*)

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X,Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso:    [   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Merediano Central           [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (Fazenda, sítio, etc.)
	


3 – Preferencialmente as coordenadas devem ser apresentadas no formato Lat/Long: Graus, Minutos e Segundos, Datum SAD 69. Detalhes sobre como obter as coordenadas geográficas podem ser obtidos no Manual de Fiscalização – Agenda Azul, publicada pelo CGFAI.

5.2 – Modo de Uso (*)

5.2.1 – Captação em Curso d’Água Superficial

	Definição
	É toda a retirada, recolhimento ou aproveitamento de água proveniente de qualquer corpo hídrico superficial, ou seja, é toda água captada destinada a qualquer fim, como abastecimento doméstico, irrigação, uso industrial etc.
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	Nome do curso d’água (*)4
	
	

	Bacia Estadual4
	
	

	Bacia Federal4
	
	


4 – A gestão de recursos hídricos no Brasil é compartilhada entre o Estado (IGAM) e União (ANA), para tal os recursos possuem dominialidades distintas: estadual e federal. São consideradas de domínio federal todas aquelas águas que fluem nos rios que percorrem mais de um estado ou que fazem divisas entre estados, e aquelas acumuladas em obras federais (por exemplo: lago de Furnas). As demais, incluindo as subterrâneas, são consideradas águas estaduais. Para facilitar a gestão, os cursos d’águas foram agrupados conforme suas bacias hidrografias em Unidades de Planejamento de Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH’s), o anexo III são apresentadas as bacias federais e estaduais (UPGRH). Ressalta-se que as competências de gestão do IGAM e PMMG (por delegação) se resumem as águas de domínio do Estado de Minas Gerais. Para fins de definição de competências, consideram-se como de domínio da União somente aquelas águas que se encontram na calha (principal) dos rios federais. Por exemplo, são federais as águas do Rio São Francisco e estaduais as águas do Rio das Velhas.

5.2.2 – Captação em Barramento

	Definição
	Captação em estrutura construída em um curso d’água transversalmente à direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento natural, objetivando a formação de um reservatório a montante. O reservatório de acumulação pode atender a uma ou a diversas finalidades como abastecimento de água para cidades ou indústrias, aproveitamento hidrelétrico, irrigação, controle de enchentes, regularização de vazão, etc.
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	Nome do curso d’água (*)4
	
	

	Bacia Estadual4
	
	

	Bacia Federal4
	
	

	Maciço da Barragem (*)
	[  ] Terra  [  ] Concreto       

[  ] Outro:                                                           
	Área Inundada (*)5 (m2):
	
	Profundidade Média (*)6 (m):
	

	Volume (*)7 (m3)
	


5 – Área ocupada pelo espelho d’água. O cálculo pode ser estimado, pois a mensuração exata exige técnicas mais detalhadas, não cabendo em uma ação fiscalizatória. A estimativa pode ser realizada considerando a forma geométrica que mais se assemelha ao lago e o cálculo da área. Ver anexo II.1.

6 – Profundidade média do barramento. O cálculo pode ser estimado, pois a mensuração exata exige técnicas mais detalhadas, não cabendo em uma ação fiscalizatória. Para obter a profundidade média, pode-se utilizar um galho de comprimento conhecido e medir em alguns locais do lago, próximo a margem.

7 – Para o cálculo do volume deve-se multiplicar a Área Inundada x Profundidade média. A estimativa pode ser realizada considerando a área calculada no item anterior multiplicada pela profundidade média do lago. 

5.2.3 – Captação em Cisterna

	Definição
	Poço de captação de água subterrânea, escavados manualmente e de grande diâmetro (superior a 0,5 m – meio metro).

Definições conforme Portaria IGAM nº 16/2007
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	Profundidade (*)8 (m)
	
	

	Diâmetro9 (*) (m)
	
	


8 – Profundidade média do poço. O cálculo pode ser estimado, pois a mensuração exata exige técnicas mais detalhadas, não cabendo em uma ação fiscalizatória.

9 – Como medir veja Anexo II.3.
5.2.4 – Captação em Poço Manual

	Definição
	Poço escavado, com trado manual ou mecânico, de diâmetro inferior a 0,5 (meio) metro e profundidade máxima de 20 (vinte) metros, com revestimento protetor, geralmente de alvenaria de bloco cerâmico ou tijolinho, contendo orifícios abertos por onde afluem as águas do nível freático, bem como pelo fundo do poço.

Definições conforme Portaria IGAM nº 16/2007
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	Profundidade (*)8 (m)
	
	

	Diâmetro (*)9 (m)
	
	


5.2.5 – Poço Tubular Profundo

	Definição
	Poço circular de diâmetro reduzido, perfurado com equipamento especializado, formando uma estrutura hidráulica que bem projetada e construída, permite a extração econômica de águas de camadas profundas do subsolo constituídos por um ou mais aqüíferos. O poço é revestido internamente por tubos a fim de evitar a entrada de água indesejável e não permitir o desmoronamento das camadas do terreno que foram atravessadas, intercalados por filtros por onde a água flui. São sempre passíveis de outorga.
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	Diâmetro (*)8 (m)
	
	Profundidade (*)9 (m)
	
	

	Proteção Sanitária
	[  ] Sim                [  ] Não
	


5.2.6 – Captação em Nascente

	Definição
	Fonte hídrica natural de água subterrânea, que brota nos pontos onde o nível freático se encontra com a superfície do terreno.
	[image: image6.jpg]




	Tipo (*)10
	[  ] Pontual     [   ] Difusa (Área brejosa)
	

	APP11
	[  ] Preservada  [  ] Não Preservada
	


10 – Nascente pontual é aquela caracterizada pela presença de um único olho d’água, diferentemente de nascente difusa quando existem mais de um olho d’água ou são inexistentes. É considerada captação em nascentes, qualquer captação num raio de até 50 m do olho d’água. 

11 – Área de preservação permanente.
5.2.7 – Barramento sem Captação

	Definição
	Estrutura construída em um curso d’água transversalmente à direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento natural, objetivando a formação de um reservatório a montante. O reservatório de acumulação pode atender a uma ou a diversas finalidades, sem que haja captação no mesmo.
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	Nome do curso d’água (*)4
	
	

	Bacia Estadual4
	
	

	Bacia Federal4
	
	

	Maciço da Barragem (*)
	[  ] Terra  [  ] Concreto       

[  ] Outro:                                                           
	Área Inundada (*)5 (m2):
	
	Profundidade Média (*)6 (m):
	

	Volume (*)7 (m3)
	


5.2.8 – Dragagem para Extração Mineral

	Definição
	Retirada de minerais (como areia, argila e etc.) do fundo dos rios ou cava aluvionares com a utilização de dragas, para fins industriais ou de comercialização.
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	Nome do curso d’água (*)4
	
	

	Bacia Estadual4
	
	

	Bacia Federal4
	
	

	Equipamento (*)12
	
	Quantidade de Equipamento (*)
	
	

	Tipo (*)
	[  ] Curso d’água        [  ] Cava Aluvionar
	

	Trecho da intervenção (*)13

	
	Latitude
	Longitude

	Início (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Fim (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Extensão (*) (m)
	


12 – Deve descrever o tipo de equipamento utilizado, potência do motor e demais características pertinentes. 

13 – Preenchimento obrigatório somente para dragagem em curso d’água. Deve-se utilizar o mesmo datum das coordenadas apresentadas anteriormente no item 2.1

5.2.9 – Dragagem para Limpeza e Dessassoreamento

	Definição
	Retirada de minerais (como areia, argila e etc.) do fundo dos rios com a utilização de dragas ou outras máquinas, geralmente para fins de limpeza do curso de água e contenção de enchente.
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	Nome do curso d’água (*)4
	
	

	Bacia Estadual 4
	
	

	Bacia Federal 4
	
	

	Equipamento (*)12
	
	Quantidade de Equipamentos (*)
	
	

	Trecho da intervenção (*)13

	
	Latitude
	Longitude

	Início (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Fim (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Extensão (*) (m)
	


5.2.10 – Canalização de Curso d’Água

	Definição
	É toda obra ou serviço que tenha por objetivo dar forma geométrica definida para a seção transversal do curso d'água, ou trecho deste, com ou sem revestimento de qualquer espécie nas margens ou no fundo.
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	Nome do curso d’água (*)4
	
	

	Bacia Estadual4
	
	

	Bacia Federal4
	
	

	Tipo de Seção (*)14
	
	Tipo de Revestimento (*)15
	
	

	Dimensões (*)16
	
	Altura d’água(*)17
	
	

	Trecho da intervenção (*)13

	
	Latitude
	Longitude

	Início (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Fim (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Extensão (*) (m)
	
	Declividade (m/m) (*)18
	


14 – Forma geométrica da seção: circular, retangular, trapezoidal, quadrada, etc.

15 – Tipos: Concreto, terra, pedra de mão, geomanta, etc.

16 – Indicar as dimensões conforme o tipo de seção: circular (raio); retangular (base e altura); trapezoidal (base maior, base menor e inclinação das paredes ou altura); quadrada (base e altura); outras (especificar com maiores detalhes e croqui). Ver dimensões no Anexo II.1

17 – Indicar a porcentagem da seção que estão ocupada para água, para isso utiliza-se a altura d’água, medida no centro da seção.

18 – Declividade do trecho onde foram aferidas as dimensões do canal. Deve-se apresentar a declividade no formato: altura (desnível) / extensão (comprimento). Ver anexo II.4 

5.2.11 – Desvio de Curso d’Água

	Definição
	Alteração do percurso natural do corpo de água para fins diversos. O desvio em corpo d’água pode ser parcial ou total. O desvio parcial consiste na preservação em parte do curso d’água original e geração de novos cursos de água artificiais com vazões inferiores ao do curso original. O desvio total consiste em desviar o leito natural completamente. O desvio difere da captação/derivação, pois sua principal finalidade é a eliminação de um empecilho, no caso a própria água, para a execução de determinada atividade. 
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	Nome do curso d’água (*)4
	
	

	Bacia Estadual4
	
	

	Bacia Federal4
	
	

	Tipo de Desvio (*)
	[  ] Parcial

     [  ] Total
	Duração (*)
	[  ] Permanente

 [  ] Temporário
	Extensão (*) (m) 
	

	Trecho da intervenção(*)13

	
	Latitude
	Longitude

	Início (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Fim (*)
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Tipo de Seção (*)14
	
	Tipo de Revestimento (*)15
	

	Dimensões (*)
	
	Declividade (m/m) (*)18
	

	Altura d’água(*)17
	


5.3 – Estrutura de captação
5.3.1 – Captação por gravidade 

	Definição
	Tipo de escoamento em condutos livres, nos quais o escoamento se dá à pressão atmosférica, sem o uso de bombas, apenas devido ao efeito da gravidade, como é o caso dos rios, tubulações de esgoto e canais.
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	Vazão (m³/s) (*)19
	
	

	Tempo de Captação (*)
	
	

	Tubulação (*)20
	

	Diâmetro (*)21
	
	Material (*)
	
	

	Declividade (m/m) (*)22
	
	Seção (*)23
	[  ] Cheia            [  ] ........... %
	

	Canal (*)24
	

	Tipo de seção (*)25
	
	Revestimento (*)26
	
	Dimensões (*)27
	

	Altura d’água(*)28
	
	Declividade (m/m) (*)29
	


19 – A vazão de captação pode ser mensurada através Equipamentos Medidores de Vazões ou através do Método do Volume, onde se deve medir o tempo necessário para a acumulação de um volume conhecido. Medido o volume e o tempo, obtém-se a vazão dividindo o volume pelo o tempo.  Pode-se, por exemplo, utilizar um balde, que o volume é conhecido e contar o tempo necessário para enchê-lo. Quando não for possível a definição da vazão, através dos métodos citados, devem-se preencher as demais informações referentes à tubulação ou Canal. 

20 – Preenchimento obrigatório quando não for possível determinar a vazão e tratar-se de captação por tubulação.

21 – Como medir veja Anexo II.3.
22 – Declividade do trecho onde foram aferidas as dimensões do canal. Deve-se apresentar a declividade no formato: altura (desnível) / extensão (comprimento). Ver anexo II.4
23 – Determinar a porcentagem da seção que se encontra preenchida com água. Cheia – totalmente preenchida ou indicar a porcentagem observada.

24 – Preenchimento obrigatório quando não for possível determinar a vazão e tratar-se de captação por canal.

25 – Forma geométrica da seção: circular, retangular, trapezoidal, quadrada, etc.

26 – Tipos: Concreto, terra, pedra de mão, geomanta, etc. 

27 – Indicar as dimensões conforme o tipo de seção: circular (raio); retangular (base e altura); trapezoidal (base maior, base menor e inclinação das paredes ou altura); quadrada (base e altura); outras (especificar com maiores detalhes e croqui). Ver dimensões no Anexo II.1

28 – Indicar a porcentagem da seção que se encontra ocupada para água, para isso utiliza-se a altura d’água, medida no centro da seção.

29 – Declividade do trecho onde foram aferidas as dimensões do canal. Deve-se apresentar a declividade no formato: altura (desnível) / extensão (comprimento). Ver anexo II.4.
5.3.2 – Captação por bombeamento

	Definição
	Escoamento em condutos forçados, como é o caso das tubulações dos sistemas de bombeamento, em que energia é adicionada à massa fluida por meio de um sistema elevatório (bombas);
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	Vazão (m³/s) (*)19
	
	

	Tempo de Captação (*)
	
	

	Conjunto Moto-bomba (*)30
	

	Marca (*)
	
	Modelo (*)
	
	

	Potência (*)
	
	Diâmetro de Saída (*)21
	
	

	Declividade (m/m) (*)29
	
	


30 – Preenchimento obrigatório quando não for possível determinar a vazão.

6. Descrição das Finalidades:
6.1 – Consumo Humano

	Definição
	Água destinada a atender as necessidades básicas do ser humano, em sua residência. Não se aplica quando a água é fornecida pelas concessionárias públicas ou sistemas alternativos de abastecimento (condomínios, associações, etc).  
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	População Atendida (*)31
	
	

	Consumo per capita (L/hab.dia) (*)32
	
	

	Tempo de Captação (*)33
	
	Tratamento 
	[  ] Sim   [  ] Não
	

	Consumo Estimado (m³/s) (*)34
	
	


31 – Número de pessoas que são abastecidas pela mesma fonte de água

32 – Consumo médio de água por pessoa conforme tabela I.1, constante do anexo I

33 – Tempo de captação, tempo por dia em minutos que ocorre a captação.
34 – Consumo Estimado (m³/s) = (Consumo per capita x População Atendida x 0,001) ÷ (60x60xTempo de Captação) 

6.2 – Abastecimento Público

	Definição
	Água destinada a atender as necessidades básicas do ser humano, quando fornecida pelo poder público, pelas concessionárias públicas ou sistemas alternativos de abastecimento.  
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	População Atendida (*)31
	
	

	Consumo per capita (L/hab.dia) (*)32
	
	

	Tempo de Captação (*)33
	
	Tratamento 
	[  ] Sim   [  ] Não
	

	Consumo Estimado (m³/s) (*)34
	
	


6.3 – Irrigação

	Definição
	Técnica empregada na agricultura que tem por objetivo o fornecer água para as plantas em quantidade suficiente e no momento certo, assegurando a produtividade e a sobrevivência da plantação. 
	[image: image16.png]




	Culturas Irrigadas (*)
	
	

	Lâmina Bruta (mm/dia) 
	
	

	Área Total Irrigada (ha) (*)
	
	Área Irrigada por Turno (ha) (*)35
	
	

	Período de Irrigação (*)
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Método de Irrigação (*)
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro

	Consumo por Área Irrigada (L/s.ha) (*)36
	

	Consumo Estimado (m³/s) (*)37
	


35 – Quando houver um único turno de irrigação esse valor é idêntico a Área Total Irrigada 

36 – Consumo médio de água por área irrigada conforme tabela I.2, constante do anexo I

37 – Consumo Estimado (m³/s) = (Consumo por Área Irrigada x Área Irrigada por Turno x 0,001)
6.4 – Dessedentação de Animais

	Definição
	Água destinada para matar a sede dos animais, quando esta é retirada do manancial por qualquer técnica de captação. Não se aplica quando o animal bebe a água diretamente no manancial. 
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	Tipo de Criação
	Quantidade (*)38
	Consumo per capita (L/dia.cabeça) (*)39
	Consumo por Tipo de Criação 

(L/dia) (*)40

	
	Aves
	
	
	

	
	Bovinos
	
	
	

	
	Caprinos
	
	
	

	
	Eqüinos 
	
	
	

	
	Suínos 
	
	
	

	
	Outros
	
	
	

	Tempo de captação (h) (*)
	
	Consumo Estimado (m³/s) (*)41
	


38 – Informar a quantidade de animais, por tipo, que consome água da mesma fonte
39 – Consumo per capita por tipo de animal conforme tabela I.3, constante do anexo I

40 – Consumo por Tipo de Criação =(Quantidade x Consumo per capita x 0,001)/ (Tempo de captação x 60 x 60)

41 – Consumo estimado = Somatório dos “Consumos por Tipo de Criação”
7.5 – Aqüicultura

	Definição
	Aquacultura ou aquicultura é o cultivo de organismos aquáticos, incluindo peixes, moluscos, crustáceos, anfíbios e plantas aquáticas para uso do homem.
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	Tipo de Estrutura (*)
	[  ] Barramento ou açude em curso d’água

[  ] Barramento para tanque rede / gaiola

[  ] Tanque de terra / viveiro

[  ] Outra:
	

	Localização (*)
	[  ] No leito do curso d’água 
[  ] Fora do leito do curso d’água
	

	Nº Tanques (*)
	
	Total do Espelho d’água (m²) (*)42
	
	

	Atividade Desenvolvida (*)
	  [  ] Cria [  ] Recria [  ] Engorda [  ] Recria/engorda [  ] Reprodução

	Produtividade
	
	kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


42 – Área total ocupada pelos tanques de aqüicultura
7.6 – Lavagem de veículos
	Definição
	Água destinada a lavagem de veículos e equipamentos, excetuando aqueles lavados na própria residência do usuário.
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	Nº Veículos Grandes (*)43
	
	Tempo de Captação (h)
	
	

	Nº Veículos Pequenos (*)44
	
	Consumo Total (m³/s) (*)45
	
	

	Recirculação de água
	[   ] Não    [  ] Sim – Especificar porcentagem de renovação:  ...........  %

	Consumo Estimado (m³/s) (*)46
	


43 – Número de veículos grandes lavados por dia

44 – Número de veículos pequenos lavados por dia
45 – Consumo Total = [ (Nº Veículos Grandes x 0,5) + (Nº Veículos Pequenos x 0,25)] / (Tempo de Captação x 60 x 60)

46 – Consumo Estimado = Consumo Total, se não houver recirculação de água. Se houver: Consumo Estimado = Consumo Total x (100 – “Especificar porcentagem de renovação:  ...........  %”)
7.7 – Consumo Industrial / Agroindustrial

	Definição
	Água destinada ao uso nos processos produtivos, tais como: matéria-prima, limpeza, refrigeração, consumos dos funcionários, etc.
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	Tipologia(*)
	Industrial
	[  ] Abatedouro 

[  ] Curtume

[  ] Mineração

[  ] Têxtil
	[  ] Laticínios

[  ] Lavanderia
[  ] Siderúrgica

[  ] Outra
	

	
	Agroindustrial
	[  ] Beneficiamento de produtos agrícolas

[  ] Lavagem de produtos agrícolas
	

	Consumo Específico (L/unidade) (*)47
	
	Tempo de Captação (h) (*)48
	

	Produção diária (*)49
	
	Consumo por Atividade (m³/s) (*)50
	

	Recirculação de água
	[   ] Não    [  ] Sim – Especificar porcentagem de renovação:  ...........  %

	Consumo Estimado (m³/s) (*)51
	


47 – Consumo de água específico por unidade de medida de cada tipo produto, conforme tabelas I.4 e I.5, constante do anexo I 

48 – Tempo de captação em horas 
49 – Produção diária mensurada na mesma unidade usada na definição do consumo específico, veja observação 80.

50 – Consumo por atividade = (Consumo específico x Produção diária x 0,001) / (Tempo de captação x 60 x60)

51 – Consumo Estimado = Consumo por Atividade, se não houver recirculação de água. Se houver: Consumo Estimado = Consumo por Atividade x (100 – “Especificar porcentagem de renovação:  ...........  %”)
8. Anexos
I – Tabelas de Referência

Tabela I.1 – Consumo de água no abastecimento público e atividades domésticas.

	Comunidade
	População Atendida

(habitantes)
	Consumo de água

(L/hab. x dia)

	Povoado rural
	< 5.000
	90 - 140

	Vila 
	5.000 - 10.000
	100 -160

	Cidade pequena
	10.000 - 50.000
	110 - 180

	Cidade média
	50.000 - 250.000
	120 - 200

	Cidade grande
	>250.000
	150 - 300


Fonte: VON SPERLING (2006) apud IGAM (2010)

Tabela I.2 – Consumo de água na agricultura, por método e tipo de irrigação.

	Método de Irrigação
	Tipo
	Consumo de água por hectare

	Superfície
	Sulcos ou faixas de infiltração
	1,5 a 4,0 L/s x há

	
	Inundação
	

	Aspersão
	Pivô Central
	1,0 a 1,4 L/s x há

	
	Autopropelido
	

	
	Convencional
	

	Localizada
	Gotejamento
	0,5 a 0,8 L/s x há


Fonte: VON SPERLING (2006) apud IGAM (2010)

Tabela I.3 – Consumo de água na criação e dessedentação de animais 

	Dessedentação de animais
	Consumo de água (L/cabeça x dia)

	Bovinos - Equinos - Muares
	60 – 80

	Suínos
	30 – 40

	Aves
	0,2 - 0,4


 Fonte: VON SPERLING (2006) apud IGAM (2010)
Tabela I.4 – Consumo de água por tipo de indústria

	Tipo de Indústria
	Consumo de água

	Fecularia
	6,0m3/ton

	Farinheira
	2,0-2,5 m3/ton. processada

	Laticínio

- processo completo

- queijo e manteiga

-resfriamento
	

	
	2,0 a 5,0 L/l de leite processado

	
	2,5 a 3,0 L/l de leite processado

2,0 a 2,5 L/l de leite processado

	Destilaria de alcool
	9,1 m3/ton. de cana

	Curtumes

- processo completo

- consumo até o processo WetBlue

- acabamento a partir do WetBlue
	

	
	1.000 L/ pele

	
	800 L/pele

200 a 300 L/pele

	Frigorífico

- abatedouro de bovinos

- abatedouro de suínos 

- abatedouro de ovinos

- abatedouro de aves
	

	
	1.500 L/ cabeça

	
	1.000 L/ cabeça

800 L/ cabeça

25 L / ave

	Tinturaria, têxteis e Lavanderia
	150000 L/ton.

	Extração e refino de óleo de soja

- óleo bruto

- óleo refinado
	

	
	2.000 L/ ton.

	
	3.500 L/ ton.

	Refrigerantes
	3,0 L/l de refrigerante

	Maltearia
	9.000 L/ ton. malte processado

	Indústria de embutidos
	3,0 a 5,0 L / kg de carne


Fonte: SUDERHSA (2006) apud IGAM (2010)
Tabela I.5 – Consumo de água por tipo de indústria 

	Segmento
	Consumo (L água / unidade)
	Unidade

	
	Min.
	Max.
	Referência
	

	Papel de celulose
	33
	216
	
	kg

	Leite e derivados

Leite pasteurizado

Leite UHT

Leite em pó

Queijos

Manteiga

Iogurte e sobremesas
	2

2

2

3

4
	4

3

4

5

3

6
	
	L de leite processado

	Cerveja
	4,5
	12
	
	

	Refrigerantes
	1,8
	2,5
	
	

	Couro
	400
	800
	600
	peça

	Têxtil (algodão)

Engomagem

Desengomagem

Purga

Alvejamento

Mercerização

Tingimento

Estamparia
	80


	170
	115

4

22

38

38

33

130

17
	peça



	Frigorífico (frangos)
	14
	25
	20
	Ave

	Siderurgia
	4,5
	81
	
	Kg


Fonte: Rebouças et al. (1999) apud IGAM (2010)

II – Considerações sobre Formas Geométricas 

II.1 – Cálculo de áreas

	Quadrado

	b = base

h = altura

A= área

A = (b x h)
	
[image: image21.png]




	Retângulo

	b = base

h = altura

A= área

A = (b x h)
	
[image: image22.png]




	Triângulo

	b = base

h = altura

A= área

A = (b x h) / 2
	
[image: image23.png]




	Paralelogramo

	b = base

h = altura

A= área

A = (b x h)
	
[image: image24.png]




	Trapézio

	b = base menor

B = base maior

h = altura

A= área

A = ((b + B)x h) / 2
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	Losango

	b = base

h = altura

A= área

A = (b x h)
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	Círculo

	r = raio

π = pi (3,14)

A= área

A = π x r2 = 3,14 x r x r
	
[image: image27.png]





II.2 – Cálculo de volumes

Volume é a quantidade de espaço que um determinado corpo, no Sistema Internacional sua unidade de medida é o  metro cúbico (m³), mas a unidade mais comum é o litro que equivale a 0,001 m³ (1000 l = 1 m³). Para as figuras comumentes encontradas nas intervenções / uso de recursos hidricos, o volume pode ser calculado conforme a fórmula a seguir:

V = A x p

Onde: V = volume, A = área (calculada conforme item anterior) e p = profundidade média.

O cálculo da profundida é uma variávies de dificil mensuração em campo, recomenda-se a utilização da profunidade média. Que no caso de um barramento, por exemplo, pode ser medida utilizando uma vara de comprimento conhecido. Após a medição de alguns pontos ao longo das margens do barramento tira-se a média dos valores medidos. Para os demais usos, utiliza-se o mesmo princípio.

II.3 – Diâmetro

	Diâmetro de uma circunferência ou de um círculo é qualquer corda que passe pelo centro dessas figuras, sendoportanto igual a duas vezes o raio. A figura ao lado apresenta a representação geometrica do diamento e sua relação com o raio.
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II.4 – Inclinação
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III – Relação de Bacias

III.1 – Bacias Federais

· Bacia do Rio São Francisco

· Bacia do Rio Pardo

· Bacia do Rio Doce

· Bacia do Rio Paraíba do Sul

· Bacia do Rio Paranaíba

· Bacia do Rio Grande

· Bacia do Rio Jequitinhonha

· Bacia do Rio Piracicaba/Jaguari

· Bacia do Rio Mucuri

· Bacias do Leste (Rio Buranhém, Rio Jucuruçu, Rio Itanhém,  Rio São Mateus, Rio Itapemirim e Rio Itabapoana)

III.2 – Bacias Estaduais

Os códigos foram dados a partir das bacias hidrográficas de rios de domínio da União: 

· Bacia hidrográfica do Rio São Francisco (SF): 

· SF1: Alto curso da bacia hidrográfica do rio São Francisco até a confluência com o rio Pará

· SF2: Bacia do rio Pará

· SF3: Bacia do rio Paraopeba

· SF4: Bacia do entorno da represa de Três Marias

· SF5: Bacia do rio das Velhas

· SF6: Bacias dos rios Jequitaí e Pacuí

· SF7: Bacia hidrográfica dos afluentes mineiros do rio Paracatu 

· SF8: Bacia do rio Urucuia

· SF9: Bacias dos rios Pandeiros e Calindó

· SF10: Bacia dos afluentes mineiros do rio Verde Grande. 

· Bacia do Rio Paranaíba (PN): 

· PN1: Bacia do rio Dourados

· PN2: Bacia do rio Araguari

· PN3: Bacia dos afluentes mineiros do baixo Paranaíba 

· Bacia do Rio Grande (GD): 

· GD1: Bacia do Alto rio Grande

· GD2: Bacias dos rios das Mortes e Jacaré

· GD3: Bacia do reservatório de Furnas 

· GD4: Bacia do rio Verde 

· GD5: Bacia do rio Sapucaí 

· GD6: Bacias dos afluentes mineiros dos rios Mogi-Guaçu/Pardo

· GD7: Bacia dos afluentes mineiros do Médio rio Grande 

· GD8: Bacia dos afluentes mineiros do Baixo rio Grande 

· Bacia do Rio Doce (DO): 

· DO1: Bacia do rio Piranga 

· DO2: Bacia do rio Piracicaba 

· DO3: Bacia do rio Santo Antônio

· DO4: Bacia do rio Suaçuí

· DO5: Região dos rios Caratinga 

· DO6: Bacia do rio Manhuaçu. 

· Bacia do Rio Jequitinhonha (JQ): 

· JQ1: Bacia do Alto Jequitinhonha

· JQ2: Bacia do rio Araçuaí

· JQ3: Bacia do Médio e Baixo Jequitinhonha 

· Bacia do Rio Paraíba do Sul (PS): 

· PS1: Bacia dos afluentes mineiros dos rios Preto e Paraibuna 

· PS2: Bacia dos afluentes mineiros dos rios Pomba e Muriaé 

· Bacia do Rio Pardo (PA): 

· PA1: Toda a área da bacia no Estado. 

· Bacia do rio Mucuri (MU) 

· MU1: Toda a área da bacia em MG. 

· Bacias do Leste: 

· Bacia do rio Buranhém

· Bacia do rio Jucuruçu 

· Bacia do rio Itanhém

· Bacia do rio Peruípe 

· Bacia do rio Itaúnas

· Bacia do rio São Mateus

· Bacia do rio Itapemirim

· Bacia do rio Itabapoana 

· Bacia dos rios Piracicaba/Jaguari (PJ1) 

· PJ1:Toda a área da bacia no Estado de MG 
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